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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
EMENTA: A natureza das relações internacionais: campo de estudo e características, o meio internacional. Principais 
correntes teóricas das relações internacionais. Atores internacionais e o poder. Formação da política externa. O sistema 
internacional e seus elementos estruturantes. Cenário internacional: evolução e desafios contemporâneos. 
 
1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Código : CNM 7210 
Nome : Introdução às Relações Internacionais 
Carga Horária : 60 horas/aula 
Nº de Horas/Aula : 04 semanais 
 
2.0. PRÉ-REQUISITOS: Não existe 

 
3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais 

 
4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
- Inserir o aluno ao campo específico de estudo das relações internacionais mediante a 

apresentação dos conceitos básicos da área. 
- Enfatizar a compreensão dos fundamentos deste campo de estudos, assim como refletir 

criticamente acerca das relações internacionais. 
 
5.0. Conteúdo programático 
 

5.1. A NATUREZA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS. 
5.1.1. Conceitos básicos: as Relações Internacionais como campo de estudos. 
5.1.2. Antecedentes e evolução: a guerra e a origem da disciplina. 
5.1.3. As contribuições de distintas áreas. 
5.1.4. O meio internacional e os fatores de relações internacionais. 
5.2. ANÁLISE TEÓRICA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS. 
5.2.1. Aplicabilidade e limites teóricos. 
5.2.2. As grandes tradições de pensamento e os principais debates teóricos. 
5.3. ATORES DA SOCIEDADE INTERNACIONAL. 
5.3.1. Natureza. Autonomia. 
5.3.2. O poder como elemento central. As potências internacionais: superpotências, grandes potências, médias  
          potências. 
5.3.3. A busca dos interesses dos Estados por meio da política externa. 
5.4. O SISTEMA INTERNACIONAL. 
5.4.1. Características; sistema multipolar e bipolar; sistema homogêneo e heterogêneo. 
5.4.2. Principais elementos da estrutura internacional. 
5.4.3. O cenário internacional a partir do século XIX. 
5.4.4. Novo cenário internacional e novos temas do sistema internacional no Pós-Guerra Fria. 
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